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Periódico Moral, e so' per accidens político,

Hunc servare modeim nostri novere libelli
Parcere personis, dicere de viliis.

Marcial Liv. 10 Epist. 23.

Guardarei nesta folha as regras boas.
Que he dos vicios fallar, não das pessoíis.

Anko oe 184-2.) Quarta feira 23 de Novembro. (Numero 68.

As velhas dsngosas.

Jl^ A vastíssima escala dos objectos ri-
diculos nenhuma cousa há mais cômica ,
e risível , do que ternuras , elenguices ,
e vaidades em pessoas velhas ; e d'ahi
veio o chamar o mestre Ovidio torpeza a
paixão do amor nos velhos =_= Titrpe seni-
lis amor. Esses desvaneios , essas ven-
trinhas , esses transportes só são descul-
paveis no verdor dos annos , quando a
superabundancia de vida de todas as par-
tes nos excita ao prazer. Huma mulher
na aurora de sua juventude, se a esto ac-
cidente ajunta graçasnaturaes, eadquiri-
das, não desmerece por se mostrar cheia
de mi mos , e denguices : parece , que
nessa idade , e no sexo amável os chis-
tes , os donaires , as delicadezas realção
a belleza , e a tornão mais seductora

Mas quem ha bi , que possa tolerar
denguices no regelo dos annos ? Quem
se não ri de C[ue aspire a ser tida por He-
lie, ou por Venus huma Megera , a quem
a ferrenha mão do tempo há enoanecido a
cabeça , despovoado de dentes a frangida
bocea , engilhado a pelle , embaciado o
lustro dos olhos , afrouxado as carnes ,
e embambeçido as peles ? Sei , que a
industria Parisiense tem inventado mil
artifícios para remediar estragos dos an-
nus , ou das enfermidades : porém todas
as astucias humanas não são capazes de
suprir certas auzencias , nem dar a huma
velha encarquilhada , e rngosa a tez ma-
cia , e viçosa d-huma joven , a quem a
natureza êm todo o seu vigor prendou
com lábios de cravo , e faces de papoila.

Em verdade do que serve essa innume-
ravel farragem de cosméticos , rjue apro

veitão ancas , e pernas postiças , jóias
preciosas , sedas , e galas em bum corpo
já murcho pelos annos , quando o svste-
ma nervoso já se acha embotado , os
músculos tem perdido o seu vigor, e fie -
xibilidade , e o sangue já baldo do fio-
gistieo apenas gira com passo de tartaru-
ga ? Que aprbveitão essas futuidades da
vida a queiu a inexorável Parca já traz de
olho, e quasi conta em o numero de suas
victimas ? Do que servem ricos aneiá de
brilhantes em huns dedos , que já estão
engilhados , finus , e nodosos , corno
cangaços de cocos ? O ejue bem assenta
em taes dedos he o fuzo , são os bilroa ,
e mais que tudo as contas , e rozarios.

D. Manoella já andava na escola ,
quando aqui appareceo pela primeira vez
o zabumba : já era mulher mais que caza-
deira no tempo do totpie do aruá , final-
mente anda roçando pela casa dos sessen-
ta ; e ainda nutre preteir õcs de bella ,
de requestada , e dengosa ! Já usou de
chino para encobrir as cans ; mas não ha-
vendo chinos para sobrancelhas , assen-
tou de as tingir , assim como os cabellos
da cabeça , e apozentou o tal chino : po-
rém não há quem não esteja conhecendo
a untura ; porque os cabellos pintados
de preto dentro de poucos dias vão-se fa-
zendo russos, e tornão-se cor de pello de
rato , muito mais feios , do que os bran-
cos naturaes. Dizem as más lingoas ,
que D. Manoella tem intentos de escrever
para o Diário huma estiradissima diser-
tação, em a qual prove sem replica, que
assim como tem ressuscitado tantas mo-
das antigas , como sejão ; os cabellos á
nazarena , as barbas da era do« quinhen
tos , e as cazacas do tempo de D. Ega-
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Moniz , também deve voltar a moda dos

polvilhos na cabeça , que além de agra-
daveis á vista são frescos , e bons para
a saúde.

D. Margarida , que , sendo menina ,
vio o zamba , e já gastou hum bom par
de maridos , e conta grande porção de
netas maduronas , ainda tem denguices ,
e quer passar por donosa , e bella. A
foice do Tempo ceifou-lhe os dentes ,
deixando lhe apenas dous carcomidos to-
cos , e quatro raizes velhas. Assim mes
mo eocheo a bocca de dentes postiços ,
que Uie servem de grande martyrio , e
não Conseguem desfrangir lhe os beiços.
Seus olhos já perderão o lustro . já á
maneira dos da dama Leonarda da cova
de Gil Blaz tem elles a cor do melhor
marroquim , e de ramelosa parece , que
estão sempre a chorar : entretanto dar-
deja os com certo desdém , e ainda pre-
tende , que facão conquistas. Ainda as
modas , vindas de Pariz , já se sabe ,
andão ás rebatinbas nos figurinos , ejá
esta dona Capoeira as appresenta com to-
da a exagera cão , e donaire. Hum ter-
rivel espartilho lhe comprime fortemente
o seio , que tem a consistência de bofe
seco , aperta lhe a cintura ; e os saiotes
de tantas folhas mettidas em goma con-
seguem volumar-lhe as esguias ancas.
Assim se appresenta esta Thesiphone , e
talvez que nos bailes , ou partidas seja
mais prompta , e fervorosa nas quadri
lhas , do que qualquer moça,

Não há cousa mais triste mormente
para o bello sexo , do que a velhice ;
porque com esta emurebessem ns graças.
e caducão todos os dotes corporaes. Hu-
ma mulher em quanto se cuneidera jo-
ven , ainda dirá singellamente os annos ,
que tem ; mas em tocando a casa dos
quarenta, nem mais quer ouvir tractar
de idades de ninguém ; quanto mais da
sua. D. Quiteria , que já roça pela ida-
de canonica , ainda quer seduzir por en-
cantos , de que não conserva mais , se
não tristes, e saudosas recordações. Não
ha moço robusto , e bem parecido , não
há joven viçosa , e encantadora , que
não andasse com ella na escola ; como
se a fenldade fosse cousa, que se con-

cluise por induções , e não se percebes-
se pelos sentidos : mas como quer que
ella conheça , que não há artefieio , nem
embaçadella , quepossão illudir os olhos
do próximo a ponto de a tornar apetitosa,
o-aba-se do qne foi , da innumera falange
de apaixonados , que trouxe pela corda
dos torneados braços , da delicada cintn-
ra , da linda bocca , que possuio , &c,
^c- ; e que tudo está mudado não pelos
annos ; mas por moléstias , e desgostos
da vida , de sorte que ainda pretende ,
que a namorem , não pelo que actual-
mente be , se não pelo que foi no seu
tempo : mas a respeito de formosura , e
encantos o que já foi não serve mais : he
como agoa passada , que não móe enge-
nho. Entre os Frades , por cx. , os ex
valem muita cousa ; porque hum Padre
ex-Provincial, ex Definidor , &c. he
hum poço de honrarias , e privilégios,
e he o nòli me tangere do Convento : po -
rem do que serve para denguices , e ter-
nuras amorosas o ser ex-moça .

Em algumas carcassas velhas he tal o
furor de serem moças, que trazem aperre-
adas, e mal trajadas a jovens filhas, afim
de que estas lhes não empatem as vaias ,
e tomem os amantes, que ainda lhes pos-
são apparecer. Quem quizer zangar
a huma dessas serpentes , gabe-lhe a fi-
lha , ou faca lhe a corte em sua prezen-
ça. Verá ,' como arrepia , não por zelo
discreto de gnardalla de seduções ; po-
rém sim por effeito d'inveja de lhe não
darem preferencia , como se houvesse
homem tão miserável , que deixasse de

gostar d'hum botão de rosa para se por a
cheirar hum ramo de jasmins seccos.

No mesmo caso pouco mais , ou me-
nos está o velho , que pretende agradar

por cupido , e dengoso : e se bem que o
homem conserva por muito mais annos
as forças , e vigor varonil, todavia em

passando dos 50 annos começa a decli-
nar, e chegando a os 60 deve conside-
rar-se velho , e conseguintemente dei-
xar-se de denguices sob pena de tornar-
se objecto d'escarneo dos moços , e ain-
da mais das moças. Com os annos de-
cresce a agelidade , desaparecem as gra-
ças , perde-se grande parte do calor vi-
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tal ; e quanto não he ridículo ver hum
velho destes mettido a Adonis, naraoran-
do , e dançando quadrilhas !

Não he desprezível a velhice , antes
digna de veneração , e respeitos quando
grave , sisuda , e circunspecta. Os ve
Ihos , não podendo mais agradar pelos
dotes corporaes , devem trabalhar por
fazer se estimados pelas qualidades do
espirito pela prudência , moderação, jui-
zo , e bom concelho ; embora tenha jo
vialidade natural , com tanto que esta
seja temperada pelo bom senso , e não
degenere em bufuneria. Huma senhora
idosa 5 mas honesta , circunspecta , de
juízo , e maneiras afaveis , porém serias,
he huma pessoa digna dos maiores res-
peitos , e attenções : mas huma velha
íoureira , e dengosa , hum velha _, que
pretende namorar , c ser namorada he o
crime do burlesco , he o supra summum
do ridículo. D^qui bem se vô o quanto
devem as moças cultivar o seu espirito ,
adquirindo conhecimentos , e hábitos de
virtude ; porque a mulher tola , em
quanto joven , e cheia d'encantos be bem
accolhida , e estimada : mas logo que ea
he na idade , logo que com os annos per-
de o lustro , e as graças da mocidade ,
ninguém mais a suporta ; he crendeira ,
rixosa , impertenente , e quando muito
só servirá para beatíi , para benzer que-
branto , criar pintos, levantar espinhei-
ias , e curar de feitiço.

-—<K»Q^>»--—

VARIEDADE.
Metamorfose de Fidelcs em espelho,
Achando-me huma noite em certa

companhia , observei a poda , que algu-
mas das circunsitantes fizerão a huma jo-
ven bem conhecida , que leva todo dia
diante d'hum espelho a fazer gatimanhos,
e niomices , e a enfeitar-se. A dona da
casa porém , que era mais circunspecta ,
vendo , que a tal poda , ou murmura-
ração já ia degenerando em dolorosa ma-
ledicencia, quiz desviar o curso a esta
dizendo , que fora muito de desejar , qne
houvesse entre ps homens tão fieÍ3 conse-
lheiros , que dirigissem o bello sexo em
ornar o seu espirito , como o são os es-
pelhos para as ajudara ataviar o corpo -,

e acrescentou , quo se por milagre acon-
tecesse , que hum sujeito respeitável da
sua amisade fosse metamorfoseado em es-
pelho, ella não se peijaria de o consultar
muitas vezes. Este pensamento pareceo-
me luminoso, e tanto me oecupou a ima-
ginação, que ua noite seguinte tive o so-
nfao , que agora appresento aos meus ii-
lustres Leitores. '

Parece-me , que , estando eu em pe
defronte do meu espelho , vi hum man- I
cebo de agradável prezença, e do ar fran-
co , que com hum tom de voz agudo me
fallou nestes termos — O espelho , para
que olhas , já foi homem , isto he ; eu
mesmo, o desgraçado Fidelis. Tive dous
irmaõs , cuja deformidade corporal era
reparada pela belleza do seu espirito :
mas apezar disto cada hum como suecede
de ordinário , tinha huma balda corres-
pondente á extravagante fabrica do seu
corpo. 0 mais velho , cujo ventre met-
tia-se para dentro de hutu modo mons-;
truoso, era hum grande madraço, e pos- ?
to que o seu humor splenieo o fizesse to-
mar fogo de repente , servia lhe todavia ;
para engrossar os objectos alem do seu |
natural : o mais moço , que tinha o pci- *
to sahido , como huma corcova , encar-
regava-se pelo contrario da tarefa de di-
minuir tudo ; e pode se dizer , era a to-
dos os respeitos antipoda de seu irmão,
Estas estranhas disparidades divertião
huma , ou duas vezes as companhias ;
mas afinal desgostavão-se dellas , de sor-
te que os tirarão da Corte , e mandarão-
os estudar as Matheinaticas.

Não tenho por inútil o dizer-te , que
eu era bem feito , e gozava da reputação
de ser hum cavalheiro polido , e de bri-
lhar nas companhias. Eu era o confi-
dente , e prediJecto de todas as hellas ;
e se as velhas , ou feias fallavâo mal de
mim todo o mundo 6abe , que erão ani-
madas d'hum espirito de vingança , e
que se enchião de raiva por eu não as
querer lisonjear : mais assim mesmo
nem humas , nem outras iâo nunca aos
bailes, ás companhias , ao theatro, &c.
sem consultar o meu gosto. Em minha
prezença tingia os eabellos a matronaça-
D, Thereza : D, Aninha me mostrava os
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seus dentes mais bello. , que o marfim ,
e que pareoião pérolas : D Clarinha co-

micrh revolvia os seus olhos encantado-
res*: D. Rozinha me fazia ver os seus bri-
Ihaul.es anéis. Muitas vezes cheguei a

ver o mimoso pé de D. Umbelina , e com

bastante arteficio atei as ligas ás meias de
D. Belinha.

Máxima he já mui sabida , que as pes
soa* que em demasia se amão , não tem

amor a ninguém mais ; e d'aqm vim a
conhecer , que as mulheres deste jaez
quanto mais prevenidas em favor de si

mesmas , mais ternura tinhão para comi-
•r0 Isto bem se deixou ver em meus a-
mores com D Philaucia tão minha afiei-
coada , que graciosamente se dizia , que
se eu fora bem pequenino, ella me traria
sempre pendurado na cintura. O meu
mais perigoso rival foi hum certo tolo , e

bobo , que por longo habito com ella, e

por seus dons naturaes se lhe tornou se-
melhante a todos os respeitos. Ella nao
deixaria de banir me se se não lembrasse,
oue muitas vezes me pedia concelhos so-
bre matérias da ultima importância , e
me confiava segredos , que lhe não con
vinha, que eu os descobrisse ; c por isso
vim a ser lhe de dia em dia mais caro

Com quanlo en fo.se sempre acaricia
do das mocas, tão boa opinião tinhão os
homens de" minha virtude, que nunca me
ti verão inveja. Hum dia certo amante ci
oso de Philaucia suppoz soprendela em co
ioquios amorosos ; e a pezar da distancia,
era que estava , que o empedia de ouvir ,
fio-urou mil quimeras á vista de suas ma
neira , e gestos. lie verdade, que reco-
Ihida em seu quarto ella humas vezes re-
coava para traz alguns passos com ar se-
reno , e altento , escapando lhe depois
hum sorriso innocente. Outras vezes to
mava hum ar desdenhoso , posto que
cheio de magestade ; punha os olhos
meio fechados d'ham modo ianguido , e
cobria o rosto com huma mão depois de
ter corado, Outras vezes soltava hum sus-

piro tão de dentro , que parecia , lhe sa-
hia também a alma. Desconfiando de taes
biebancros , e posições appareceu o a-
ra ante furibundo : mas qual não foi o seu

pasmo , quando só vio o innocente Fide-

les com as costas pregadas na parede , e

posto entre duas janellas !
Seria hum não acabar , se me quizesse

entreter em fallar-te de todas as minhas
aventuras. Deixa pois , que passe logo á
aquella , em que recebi o golpe mortal ,
e em que Philaucia encontrou a sua feli-
cidade. Por mal de meus peccados teve
ella bexigas ; e expressamente se me pro-
hibio de vela , receando , que a minha
vista lhe augmentasse o mal.

Mas apenas poude erguer-se da cama , foi
em direitura a mim , para quem correo trans-
portada d'alegria , e sem temor algum de que
eu a rejeitasse. De que furor porém não a vi
assaltada , quando percebeo , que eu estava
espantado á vista d'hum espetáculo tao des-
oostoso ! Recuou cheia de raiva , para ver ,
se eu teria a insolencia de a repetir de novo.
yíssim o fiz todavia , e até lhe disse , que a
sua paixão desordenada lhe augmentava a fe-
aidade. Incapaz de conter-se agarrou d'hum
biSo de banha , e atirou-me com elle á cara ,
e com tanta forca , que n*o pude sobreviver a
tamanho golpe 

*: 
com tudo guardei sempre ate

ao fim a minha sinceridade , exprimindo sem-
pre os meus verdadeiros sentimentos , posto
que com palavras intercortadas , e com care -
tas cheias de reproches annunciando ate o
meu derradeiro suspiro a deformidade da mi-
nha barbara assassina.

Cupido que sempre a companba as beüas_ ,
e que se condoeu da sorte dbum servo tao
fiel, como eu, obteve do Destino , que o meu
corpo fosse incorruptível , e conservasse as

qualidades do meu espirito. Em consequen-
cia deste privilegio perdi logo a figura huma-
na, tornei-me polido, e brilhante, e ate hoje
sou o primeiro favorito das Damas INao ha
balda sua , que ellas me não patenteem ; e as
vezes communicão-me segredos , que se ea o-,
descobrisse , perdenão ellas todo o seu men-
to , e serião desprezadas de muitos , que as
amão , e requestão : mas ellas sabem , que
sou completamente mudo . e que ainda que
tudo veja , nada digo ; e bem se sabe , q"_e
para a mór parte das mulheres não ha quan-
dade tão estimada , como a de ser calado, ne
verdade , que as feias , e velhas ás vezes re-

pellem-me com desdém , e até me rogao pra-
gas , como se eu tivesse culpa da minha since-
ridade congênita ; mas assim mesmo nunca
me abandónão de todo , e vem sempre con-
sultar comigo sobre qualquer apêndice , qu
ponhúo em si para ver , se assim íicão meno
horrendas, &c. &c.

Peru.: na -Typ, de M* F. de Faria. — 1842,
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Monit , também deve voltar a moda dos

polvilhos na cabeça , que alem de agra-

daveis á vista são frescos , e bons para
a saúde.

D. Margarida, que, sendo menina ,

vioo.araba, e já gastou hum bom par
de maridos , e conta grande porção de

netas maduronas , ainda tem dengutces ,

e quer passar por donosa , e bella. A

foice do Tempo ceifou-lhe os dentes ,

deixando lhe apenas dous carcomidos to-

cos, e quatro raízes velhas. Assim mes

mo encheo a bocca de dentes postiços ,

que lhe servem de grande martyrio , e

não conseguem desfrangir lho os beiços.

Seus olhos já perderão o lustro , ja a

maneira dos da dama Leonarda da cova

de Gil Blax. tem elles a cor do melhor

marroquim , e de ramelosa parece , que
estão sempre a chorar : entretanto dar-

deja os com certo desdém , e ainda pre-
tende , que facão conquistas. Ainda as

modas, vindas de Parto, já se sabe ,
andão ás rebatinhas nos figurinos , eja

esta dona Capoeira as appresentaeom to-

da a exageração , e donaire. Hum ter-

rivel espartilho lhe comprime forteirente
o seio , que tem a consistência de boíe

seco , aperta-lhe a cintura ; e os saiotes
de tantas folhas metticbas em goma con*

seguem volumar lhe as esguias ancas.
Assim se appresenta esta Thesiphone , c

talvez que nos bailes , ou parlidas seja
mais prompta , e fervorosa nas quadri
lhas, do que qualquer moça.

Não há cousa mais triste mormente

para o bello sexo , do que a velhice ;

porque com esta emurchessem as graças,
e caducão todos os dotes corporaes Hu-
ma mulher em quanto se concidera jo-
ven , ainda dirá singellamente os annos ,

que lem; mas em tocando a casa dos

quarenta , nem mais quer ouvir tractar
de idades de ninguém ; quanto mais da
sua. D. Quiteria , que já roça pela ida-
de canonica , ainda quer seduzir por en*
cantos ,'de que não conserva mais , se
não tristes, « saudosas recordações. Não
há moco robusto , e bem parecido , não

"- 
NVÍoven v,çosa ' e encantadora , que
Vê a feÜMse com ella na escuda ; como
f" ° »«e cousa , quo se con-

cluise por induções , e não se percebes-
se pelos sentidos : mas como quer que
ella conheça , que não há arteficio , nem

embaçndella , que possão illud.r os olhos

do próximo a ponto de a tornar apetitosa,

gaba-se do qne foi , da iniiumera falange

de apaixonados , que trouxe pela corda

dos torneados braços , da delicada cinto-

ra , da linda bocca , que possuio , &c,

Vc ; e que tudo está mudado nao pelos
annos ; mas por moléstias , e desgostos

da vida, deserte que ainda pretende,
que a namorem, não pelo que acluai-

mente be , se não pelo que foi no seu

tempo : mas a respeito de formosura , e

encantos o que já foi não serve mais: he

como agoa passada , que não moe enge-

nho Entre os Frades , por ex. , os ex

valem muita cousa ; porque hum Padre

ex-Provincial, ex Definidor , &c he

hum poço de honraria e privilégios,
e he onòli me tangere do Convento : pu ¦

rem do que serve para dengu.ees, éter-

nuras amorosas o ser ex-n.oça .

Em algumas carcassas velhas he tal o

furor de serem moças, que trazem aperre-

adas, e mal trajadas a jovens filhas, afim

de que estas lhes não empatem as vazas ,

e tomem os amantes, que ainda lhes pos-
são apparecer. Quem quuer zangar

a huma dessas serpentes , /abe-lhe a fi-

lha , ou faca lhe a corte em sua precen-
ca Verá,'como arrepia, não por zelo

discreto dc gnardalla de seduções; po-
rém sim por effeito dMnveja do lhe nao

darem preferencia , como se houvesse

homem tão miserável, que deixasse de

o-ostar cVhum botão de rosa para se por a

cheirar hum ramo de jasmins seccos.

No mesmo ca&o pouco mais , ou me-

nos está o velho , que pretende agradar

por cupido , c dengoso : e se bem que o

homem conserva por muito mais annos

as forças, o vigor varonil, todavia em

passando dos 50 annos começa a decli-

nar, e chegando a os 60 deve conside-

rar-se velho , e conseguintemente dei-

xar-se de denguices sob pena de tornar-

se obieoto d^scarneo dos moços , e am-

da mais das moças. Com os annos de-

cresce a agelidade , desaparecem as gra-
cas , perde-se grande parte do color vi-

«* •*•"¦.. ISbMI - iri----''--i-fM-iirríiiiiiT.ir.r.^
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\Z ¦ l uuanto não he ridículo ver hum

tl0 , e dançando quair. ha - .

Não be despreuvel 
jelh 

oe ,

digna de veneração , e respeitos i

r^r:_n'Xiéirs^
vialidade natural , com tanto que esta

Imperada pelo !,»,„ je- 
. 
£

S-^ríotrr-oun.pec.a.de
Io 

' 
e maneiras afaveis , porem set-ia.

peitos , e attençoes . "*

Lreirs , . dengo.a ta. «ta . V

pretenden.morsr,eacrnamo
ri"-e.-d° lo"1 D'an'..ibemTtê o quanlo

adquirindo oonheotaeo o. ehbilos^

viriude; porque a »™£nt08 
he bem

quanto joven ,e che 
^ 

™£

accolhida, e estimada, mas og

he na idade , logo que com os snn . P

,le „ Insiro , . a» graças da m^M

^.•iri, arabea.. par^e.-^;
branto , criar pintos, levantar e i

Ias . e curar de feitiço

*f

VARIEDADE.
Metamorfo,edeFideleSemespeho.
Achando me huma noite en.corta

i ;., nlmervei a poda , < <»L aiou=--f:rít:rdia
casa poi em , murmura-

*::«•=="=

dizendo que fora muito de desejar , qnotiuenuu , 4"«- » fi,. a pnnse-
houvesse entre os homens tãc ftus^conse

lheiros, que dirigissem o he lo sexo em

ornar o seu espirito , como o sao os ea

;aL»F«"»Judl,"?,tl,"ar0<!0tP '

m, it"! vezes. Este pensamento pareeeo-.
míllnoso, «lanloma «ocupou sim»-

trinacão, que na noite seguinte tive o so

K queogora appresento aos meus ,1-

'"Cecei^qno 
, «.ando o„ ca pé

defronto do meu espelho , vi hum num-

c bode agradável prezença, ode ar fran-

Tn oue com hum tom de voz agudo me
eo , que com «anelho 

, para
fallou nestes termos -- U espera ,

mie olhas, já foi homem, isto he,cu

mesmo, o desgraçado Fidelis. live dous

im õs cuja deformidade corporal era

ep rada pela belleza do sou espirito :

TSXtJ dillo onda hum «» .no de

dc ordinário , tinha huma balda corres

pondente á extravagante fabr.oa do seu

corpo. 0 mais velho, cujo ventre mtt

So para dentro de hum modo mons-
* 

1 ora l.'"n _™nda mu"^ * P°-

to que o seu humor splemeo o hzesse^to
IJfogo do repente, servia lhe todavia
™ra 

endossar os objectos alem do sou
l 
"raU 

o mais moco , que tinh.o pei-

resava se pelo contrario da tarefa de m

nfnuirtudo; e pode se dizer , era a to-

&=tót^-~S_
1" que o" tiroÃe d. Corto , o mandarão-
,.<_ pqtudar as Matheinattcas.'"m 

e„l.op„rin„lílodi«r-le qne

eu era bom feito , o gozava da reputação

de lo! hum cavalheiro polido , e de br-

lharna companhias. En era o confi.

dente N predüeoto de todj. as hei s. ;

o c,s velhas, ou feiasfalUtvào mal de

mm todo o mundo sabe que erao an.

nada* d'hum espirito de vingança e

ane so enchião de raiva por eu nao a»

neror lisonjear: mais assim mosmo

?,rí..ma. .,omoulra8itonu.,e»ao.
bailas, o. companhias, ao.healni.&e
«em consultar o meu gosto, tan minna

urezenca tingia os cabellos . matrOuaçn

Sí. Theroia : D- Aninha me mostrava os
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seus dentes mais bellos , que o marfim ,
e que pareeiâo pérolas: D Clarinha Co-

inieo revolvia os seus olhos encantado-

res • D. Rozinha me fazia ver os seus bn-

lhantes anéis. Muitas vezes cheguei a

ver o mimoso pé de D. Umbelina , e cora

bastante arteficio atei as ligas as meias de

D. Belinha.
Máxima be já mui sabida , que as pes

soas, que em demasia se amão, nao tem

amor a ninguém mais ; o d aqui vim a

conhecer , que as mulheres deste jaez
«manto mais prevenidas em favor de st

mesmas , mais ternura tinlião para comi-
,r0 Isto bem se deixou ver em meus a-

mores com D. Philaucia tão minha affei-

coada que graciosamente se dizia , que
êeeuforabim pequenino, ella me traria

sempre pendurado na cintura. O meu

mais perigoso rival foi hum certo to o ,*e
bobo , que por longo habito com ella, e

por seus dons naluraes se lhe tornou se-

melbante a todos os respeitos. Ella nao

deixaria de banir me se se não lembrasse,

que muitas vezes me pedia concelhos so-

}!re matérias da ultima importância , e

me confiava segredos, que lhe não oon
vinha, que eu os descobrisse ; c por isso

vim a'ser lhe de dia em dia mais caro
Com quanto eu fosse sempre acaricia

do das mocas, tão boa opinião tinhao os

homens de minha virtude, que nunca me

tiverão inveja. Hum dia certo amante ci

oso de Philaucia suppoz soprendela emco

loquios amorosos; e a pezar da distancia,
em que estava , que o empedia de ouvir ,
figurou mil quimeras á vista de suas ma

neira , e gestos. He verdade, que reco-

lhida em seu quarto ella humas vezes re-

cuava para traz alguns passos com ar se-

reno , e altento , cscapando-lhe depois

hum sorriso innocente. Outras vezes to-

mava hum ar desdenhoso , posto que
cheio de magestade ; punha os olhos
meio fechados d'hum modo languido , e

cobria o rosto cora huma mão depois de
ter corado. Outras vezes soltava hum sus-

piro tão de dentro , que parecia , lhe sa-
hia também a alma. Desconfiando de taes
biehancros , e posições appareceo o a-
mante furibundo : mas qual não foi o seu

les com as costas pregadas na parede , e

posto entre duas janellas!
Seria hum não acabar , se me quizesse

entreter em fallar-te de todas as minhas
aventuras. Deixa pois , que passe logo a

aquella , em que recebi o golpe morta ,
e em que Philaucia encontrou a sua felt-

cidade. Por mal de meus peceados teve

ella bexigas; e expressamente se me pro-
hibio de vela , receando , que a minha
vista lhe augmentasse o mal.

Mas apenas poude erguer-se da cama , tot
em direitura a mim , para quem correo trans-
portada d'alegria , e sem temor algum de que
eu a rejeitasse. De que furor porém nao a vi
assaltada, quando perceheo , que eu^estava
espantado á vista d'hum espetáculo tao des-
uostoso ! Hecuou cheia de raiva , para ver ,
se eu teria a insolencia de a repetir de novo.
^ssim o liz todavia , e até llie disse , que a
sua paixão desordenada lhe augmentava a te-
aldade. Incapaz de conter-se agarroud hum
hião de banha , e alirou-me com elle a cara ,
e com tania forca , que n*o pude sobrevivera
tamanho golpe : com tudo guardei sempre ale
ao fim a minha sinceridade , exprimindo sem-

pre os meus verdadeiros sentimentos , posto
que com palavras intercortadas , e com care-
tas cheias de reproches anriuuciando ate o
meu derradeiro suspiro a deformidade da mi-
nha barbara assassiaa.

Cupido que sempre a companha as bellas_ ,
e que se co.idocu da sorte d hum servo tao
fiel, como eu, obteve do Destin/\ que o meu
corpo fosse incorruptível , c conservasse as

qualidades do meu espirito Em consequen-
cia deste privilegio perdi logo a figura huma-
na, tornei-me polido , e brilhante, e ate hoje
sou o primeiro favorito das Damas INao tia
balda sua , que ellas me não palenteem ; e as
vezes communiciío-me segredos , que se eu os
descobrisse , perdenão ellas lodo o seu men-
to , c serião desprezadas de muitos , que as
amão , e requestão : mas ellas sabem , que
sou completamente mudo e que ainda que
tudo veja , nada digo ; e bem se sabe , que
para a mór parte das mulheres não ha (\\i»h-
dade tão estimada , como a de ser calado, ue
verdade , que as feias , e velhas ás vezes re-

pellem-me com desdém , e até me rogao pra-
gas , como se eu tivesse culpa da minha smce-
ridade congênita ; mas assim mesmo nunca
me abandonão de todo, e vem sempre con-
sultar comigo sobre qualquer apêndice , que
ponhão em si para ver , se assim ficão menos
horrendas, &cc. &c

mante tunounoo ; ma» q^» »«« »»» » -«» „ . |»*2.
pasmo , quando só vio o innocente Fide-1 Pern,. na Typ, de M.J. de Faria. - 18'
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